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BIZU ESTRATÉGICO DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - 

EIXO TEMÁTICO 1 - GESTÃO GOVERNAMENTAL E 

GOVERNANÇA PÚBLICA 

CNU (PÓS-EDITAL) BLOCO TEMÁTICO 1 - 

INFRAESTRUTURA, EXATAS E ENGENHARIA 

Olá, prezado(a) aluno(a). Tudo certo? 

Neste material, traremos uma seleção de bizus da disciplina de Conhecimentos Específicos - 

Eixo Temático 1 - Gestão Governamental e Governança Pública para o CNU (Pós-Edital) Bloco 

Temático 1 - Infraestrutura, Exatas e Engenharia. 

O objetivo é proporcionar uma revisão rápida e de alta qualidade aos alunos por meio de 

tópicos que possuem as maiores chances de incidência em prova. 

Todos os bizus destinam-se a alunos que já estejam na fase bem final de revisão (que já 

estudaram bastante o conteúdo teórico da disciplina e, nos últimos dias, precisam revisar por 

algum material bem curto e objetivo). 

Este bizu foi confeccionado tomando-se como base os livros digitais elaborados equipe de 

professores de Gestão Governamental e Governança Pública do Estratégia Concursos. 

 

 Vinícius Peron Fineto                                    Leonardo Mathias 

                @viniciuspfineto                                                                                         @profleomathias                       
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ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 

Segue abaixo uma análise estatística dos assuntos mais exigidos no âmbito da disciplina de 

Conhecimentos Específicos - Eixo Temático 1 - Gestão Governamental e Governança Pública: 

 

 

Pessoal, neste material abordaremos os tópicos mais relevantes, por possuírem um custo-

benefício elevado no nosso concurso. Dessa forma, os demais assuntos não serão contemplados 

neste bizu.  

 

Segue uma tabela contendo a numeração dos bizus referentes a cada tópico abordado e os 

respectivos cadernos de questões selecionadas no nosso SQ: 

  

Conhecimentos Específicos - Eixo Temático 1 - Gestão 
Governamental e Governança Pública 

Assunto % de cobrança 

Licitações e Contratos - Lei nº 14.133/2021 35% 

Planejamento 23% 

Gestão de Riscos 15% 

Accountability 8% 

Governo Eletrônico 8% 

Gestão de Projetos 5% 
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Conhecimentos Específicos - Eixo Temático 1 - Gestão 
Governamental e Governança Pública 

Assunto Bizus Caderno de Questões 
Licitações e Contratos - Lei nº 

14.133/2021 
1 http://questo.es/v4vdme 

Planejamento 2 http://questo.es/oa0jrv 

Gestão de Riscos 3 http://questo.es/gdd7kx 

Accountability 4 http://questo.es/cmefil 

Governo Eletrônico 5 http://questo.es/3yyhvt 

Gestão de Projetos 6 http://questo.es/7giv5w 
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Apresentação 

Olá, futuro (a) aprovado (a)!  Antes de darmos início aos nossos trabalhos, farei uma breve 

apresentação:   

Meu nome é Vinícius Peron Fineto, tenho 33 anos e sou natural do 

Rio de Janeiro. Sou formado em Administração Pública pela Escola 

Naval (2013) e pós-graduado em Gestão Pública pela UFRJ 

(2019). Atualmente, exerço com muito orgulho o cargo de Auditor 

Fiscal da Receita Estadual de Santa Catarina (SEFAZ-SC). 

Meu contato com os concursos públicos começou cedo: aos 15 anos, 

em 2006, fui aprovado em alguns certames militares de nível médio 

existentes no Brasil (Colégio Naval e Escola Preparatória de Cadetes 

do Ar - EPCAr). Após 10 anos, voltei a estudar para concursos 

públicos, tendo tido a felicidade de ser aprovado para os cargos de 

Auditor de Controle Externo do Tribunal de Contas de Pernambuco 

(TCE-PE 2017), Auditor do Estado do Rio Grande do Sul (CAGE-RS 

2018) e Auditor Público Externo do Tribunal de Contas do Rio Grande do Sul (TCE-RS 2018), antes 

de ser aprovado na SEFAZ-SC 2018. Como podem perceber, há não muito tempo atrás, eu estava 

justamente aí onde você, concurseiro (a), está nesse momento. Logo, tentarei utilizar da minha 

experiência para auxiliá-lo (a) na disciplina de Gestão Governamental e Governança Pública. 

Fiz uma análise bem cautelosa dos pontos mais queridos pela banca, e todos eles estão aqui! Cada 

questão no concurso vale ouro, então não podemos dar bobeira! Mãos à obra! 

 

Vinícius Peron Fineto 
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1. Licitações e Contratos 
 

Noções Iniciais 

 A Lei 14.133/2021 não revogou, de imediato, as Leis 8.666/1993, 10.520/2002 e 

12.462/2011 (arts. 1º ao 47-A). 

 Continuaram em vigor por 2 anos (período de transição). Durante esse período, a 

Administração pôde optar por seguir ou legislação antiga ou a nova (vedada qualquer 

combinação de ambas). 

 Se for seguida a legislação antiga, seu contrato será regido por ela durante toda a sua 

vigência.

Aline Calado Fernandes, Arthur Fontes da Silva Jr, Diogo Matias das Neves, Elizabeth Menezes de Pinho Alves, Fernanda Harumi Amaral Jo, Guilherme Carvalho, Leo Mandarino, Leonardo Mathias, Paulo Júnior, Vinícius Peron Fineto

Aula 01

CNU - Concurso Nacional Unificado (Bloco Temático 1 - Infraestrutura, Exatas e Engenharia) Bizu Estratégico - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br



•I

Aplicação (objetos)

:r -

: alienação e concessão de direito real de uso de bens;

compra, inclusive por encomenda;

locação;

concessão e permissão de uso de bens públicos;

prestação de serviços, inclusive os técnico-profissionais especializados;:

obras e serviços de arquitetura e engenharia

tecnologia da informação e de comunicação

r

concessão e permissão de serviços públicos

PPPs

serviços de publicidade com agências de propaganda

r

contratos de operação de crédito e gestão da dívida pública

contratações sujeitas à legislação própria

.7;
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Princípios 

Aquisição remunerada de bens<Compra

o:
Entrega de uma só vez ou parcelada

Atividade ou conjunto de atividades

Serviço Destinadas a obter determinada utilidade

Intelectual ou material.

Profissões de arquiteto e engenheiro

Intervenção no meio ambiente
Obra

Inova o espaço físico da natureza ou
acarreta alteração substancial das

características originais de bem imóvel;

Aline Calado Fernandes, Arthur Fontes da Silva Jr, Diogo Matias das Neves, Elizabeth Menezes de Pinho Alves, Fernanda Harumi Amaral Jo, Guilherme Carvalho, Leo Mandarino, Leonardo Mathias, Paulo Júnior, Vinícius Peron Fineto

Aula 01

CNU - Concurso Nacional Unificado (Bloco Temático 1 - Infraestrutura, Exatas e Engenharia) Bizu Estratégico - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agente e comissão de contratação 

JoVeM, SEMPRE LICITE Com Planejamento Pro País Desenvolver Sustentavelmente

Julgamento Objetivo

Vinculação ao edital

Motivação
JoVeM

Competitividade
PlanejamentoSegregação de funções

Economicidade
Moralidade
Publicidade

Proporcionalidade

Probidade
administrativa
Interessepúblico

Segurança jurídica

Razoabilidade
PaíSEficiência

Legalidade
Impessoalidade

Celeridade
Igualdade
Transparência

Eficácia

Desenvolvimento
nacional sustentável
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 Atenção, no diálogo competitivo, a licitação será conduzida por comissão de 

contratação composta de pelo menos três servidores efetivos ou empregados 

públicos pertencentes aos quadros permanentes da administração, admitida a 

contratação de profissionais para assessoramento técnico da comissão (art. 32, § 

1º, XI). Nesse caso, a utilização de comissão é obrigatória e ela deve ser composta 

por servidores efetivos ou empregados públicos pertencentes aos quadros 

permanentes da administração. 

 

       Flexibilização da isonomia e competitividade 

Responsável pela condução da licitação até a
homologação

Servidor efetivo ou empregado público do quadro
permanenteAgente de

contratação
Responsabilidade individual
(salvo se induzido ao erro)

Pregão: designado pregoeiro

Licitações para bens ou serviços especiais

Poderá substituir o agente de contratação

No mínimo três membrosComissão de
contratação

Preferencialmente servidor efetivo ou empregado
público do quadro permanente

Responsabilidade solidária (exceto posição
divergente registrada e fundamentada)
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        Modalidades 

Se duas ou + ofertas ficarem empatadas:
critérios de desempateDesempate e

preferência
Se empate persistir: critérios de preferência

Margem para escolher uma oferta, ainda
que seja mais cara do que outra

Margem de
preferência Bens manufaturados e serviços nacionais

Reciclados, recicláveis ou biodegradáveis

Administração pode exigir medidas de
compensação do contratado

Medidas de
compensação

Comercial, industrial, tecnológica ou acesso
a condições vantaj. de financiamento

Bens e serviços com tecn. desenv. no PaisK3Licitação
restrita

Sistemas de TIC considerados estratégicos

Insumos do
local Utilização de mão de obra e insumos do local

Preferências para ME e EPP LC 123/2006

Bens manufaturados e serviços
[

nacionais

X Bens reciclados,recicláveisou
biodegradáveis

Normas técnicas BR
Quando

Decisão
fundamentada

Poder Executivo
FederalDefinição

Condições Até 10%

Pode estender para o Mercosul « Reciprocidade

Até 20%1/Desenvolvimento e
inovação tecnológica

Bens manufaturados e serviços nacionais
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 As modalidades definem o rito (procedimento) da licitação pública. 

 A Lei 14.133/2021 fez as seguintes mudanças sobre as modalidades: 

• Foram extintas: tomada de preços e convite (alguns autores consideram o RDC como 

modalidade – nesse caso, também houve a extinção do RDC); 

• Nova modalidade: diálogo competitivo; 

• O valor estimado não é mais fator para definir as modalidades; 

• Todas as modalidades são definidas pela natureza do objeto. 
 

 A vedação à criação de novas modalidades (ou combinação das existentes) aplica-se 

ao administrador público e ao legislador de normas específicas. 

 Nada impede, porém, que a União crie nova modalidade, por meio de lei. 

 Concorrência 

CONCORRÊNCIA

Modalidade de licitação para contratação:

• de bens e serviços especiais;

Conceito
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          Pregão 

• de obras;

• serviços comuns e especiais de engenharia.

Comum (art. 17).Rito

Critérios de
julgamento

Menor preço;
• Melhor técnica ou conteúdo artístico;

Técnica e preço;
Maior retorno económico;
Maior desconto.

Observação: todos, exceto maior lance.

• Não são comuns;
Não podem ser definidos objetivamente;
Possuem "alta heterogeneidade ou complexidade".

Bens e serviços
especiais

Obras Privativas de arquiteto ou engenheiro;
Inova o espaço físico da natureza;
Acarreta alteração substancial do imóvel.

Serviços de
engenharia

Destinados a obter determinada utilidade, intelectual ou material;
Serviços privativos das profissões de arquiteto e engenheiro ou de técnicos
especializados;
Não são classificados como obra (característica residual);

• Os serviços comuns de engenharia admitem o pregão ou a concorrência.
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          Concurso 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

           Leilão 

PREGÃO

Conceito Modalidade de licitação para contratação de bens e serviços comuns, incluindo
os serviços comuns de engenharia.
Aquele que pode ser definido objetivamente no edital;

Por meio de especificações usuais de mercado;

Serviços comuns de engenharia: serviço + acompanhado por profissional
habilitado objetivamente padronizável.

Bens e serviços
comuns

• Comum (art.17).Rito

Critérios de
julgamento

Menor preço;
• Maior desconto.

Obrigatório para "bens e serviços comuns";
• No caso de "serviços comuns de engenharia", também cabe a concorrência.

Obrigatoriedade

Não admite o
pregão

• Serviços técnicos especializados de natureza predominantemente intelectual;
• Obras;

Serviços especiais de engenharia;
• Bens e serviços especiais;

Alienações;e
Locações imobiliárias.

CONCURSO

Modalidade de licitação para escolha de trabalho:
• técnico;
• científico;
• artístico;
Concessão de prémio ou remuneração ao vencedor;
Critério de julgamento: melhor técnica ou conteúdo artístico.

Conceito

Procedimento especial, conforme regras e condições previstas em edital.Rito

Divulgação Antecedência mínima: 35 dias úteis.

Elaboração de
projeto Autor deverá ceder os direitos patrimoniais.
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 O diálogo competitivo é modalidade de licitação para contratação de obras, serviços e 

compras em que a administração pública realiza diálogos com licitantes previamente 

selecionados mediante critérios objetivos, com o intuito de desenvolver uma ou mais 

alternativas capazes de atender às suas necessidades, devendo os licitantes apresentar 

proposta final após o encerramento dos diálogos (art. 6º, XLII). 

 Diálogo Competitivo 

LEILÃO

Modalidade de licitação para alienação de:
• bens imóveis;
• bens móveis inservíveis ou legalmente apreendidos;

Critério de julgamento: maior lance.

Conceito e critério
de julgamento

Procedimento especial, previsto em regulamento.Rito

Leiloeiro oficial, escolhido por:
• credenciamento;
• licitação, na modalidade pregão, por maior desconto.
Servidor designado.

Condução

Obrigatória:
• sítio eletrónico oficial;
• afixação em local de ampla circulação na sede da administração.
Facultativa: outros meios;

Divulgação

• Antecedência mínima: 15 dias úteis.

Registro cadastral;
Fase de habilitação.

Não haverá
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Inovação técnológica ou técnica

Condições da
contratação

Impossibilidade de utilizar as soluções
disponíveis, exceto se adaptadas

Impossibilidade de definir as
especificações técnicas adequadamente

A solução técnica mais adequada
Verificar a

necessidade de
identificar as
alternativas,

definindo

Os requisitos técnicos para concretizar a
solução

A estrutura jurídica e financeira do
contrato
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Critérios de julgamento 

Divulgação de edital em sitio eletrónico oficial
Necessidades e exigências prévias
25 dias úteis (mínimo): manifestação de interesse de participar

Edital de
pré-seleção1

Critérios objetivos
Todos que atenderem aos critérios serão pré-selecionados2 Pré-seleção

A administração "conversa" com os licitantes
Objetivo: identificar as soluções
Reuniões: registradas em ata,áudio e v ídeo
Administração: não pode revelar "informações sigilosas" (exceto:
consentimento)

3Diálogo
competitivo

Diálogos

Divulgação da solução que atenda às necessidades
Definição dos critérios objetivos para o julgamento
60 dias úteis: prazo mínimo para a apresentação das propostas

Edital da fase
competitiva4

Definição da proposta vencedora por meio dos critérios objetivos
Pode pedir esclarecimentos ou ajustes, desde que não viole a
isonomia

Fase
competitiva5

@profherbertalmeida

• Pelo menos três membros

• Servidores efetivos ou empregados públicos

• Quadro permanente da administração
• Pode contratar profissionais para assessoramento

Comissão
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 Os critérios de julgamento são as referências para a avaliação das propostas. 

 Novos critérios (em comparação com a Lei 8.666/1993): 

• maior desconto; 

• melhor técnica ou conteúdo artístico; 

• maior retorno econômico. 

 Estes critérios já constavam em outras normas, como no Regime Diferenciado de 

Contratações Públicas. 

 Observação (1): a “melhor técnica ou conteúdo artístico” não se confunde com a “melhor 

técnica” da Lei 8.666/1993. Primeiro porque não considera o preço, ao passo que a antiga 

melhor técnica considerava. Segundo porque pode ser adotada no concurso, enquanto a 

antiga não podia. 

 Observação (2): o maior lance fica restrito ao leilão;  

 Observação (3): o maior retorno econômico é aplicável aos contratos de eficiência. 

maior lance

$
maior retorno

menor preço

CRITÉRIOS Ofc
JULGAMENTO

f/
L

Oo7/
í maior desconl

F
fmelhor técnica o
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r •i

Menor preço

Menor dispêndio
(pagar menos)

Maior desconto

Técnica e preço Quando couber

r •t

Consideram o menor dispêndio

A proposta deverá atender aos padrões mínimos de qualidade

Valor nominal, literal, expressoMenor preço

Valor obtido indiretamente

Desconto sobre uma referência
Maior desconto

Preço global

Aplica o desconto aos aditivos

Pregão
Modalidades

Concorrência

Exemplo: manutenção, reposição,
depreciação

Custos indiretos
Podem ser considerados se

objetivamente definidos

k •I
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I" 1

Considera exclusivamente as propostas técnicas ou artísticas

Edital definirá prémio ou remuneração

Projetos

KjServe para
Trabalhos técnicos, científicos ou artísticos

ConcursoKModalidades
Concorrência

r - •i

De técnica<3Ponderação das notas atribuídas aos aspectos
De preço

Estudo técnico preliminar

Uso justificado
Indique que a ponderação da qualidade técnica é

relevante

Serviços de natureza predom.
intelectual preferencial

Serviços: tecnologia sofisticada ou de domínio restrito

Quando Bens e serviços especiais de TIC

Obras e serviços especiais de engenharia

Objetos que admitam soluções específicas e alternativas e
variações de execução

Para a técnica: 70%<3Fator máximo de
ponderação

Para o preço: não há limite expresso

Modalidade Concorrência
fc . ..I
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          Contratação direta 

r 1 ••
Melhor proposta é aquela que gerar maior economia

Somente aplicável aos contratos de eficiência

Prestação de serviços (pode ser obra e bens)

Objetivo de proporcionar economia
Contrato de

eficiência
Redução de despesas correntes

Remuneração do contratado em percentual
sobre a economia

Obras, serviços e bens / prazosK3de trabalho
Economia estimada

Proposta

de preço Percentual sobre a economia

Desconta da remuneração do contratado<Se não gerar a
economia

Acima do limite: sanções

ConcorrênciaModalidade

*

•i

Inviabilidade de competição

X]Inexigibilidade
Rol exemplificativo

Autorização para não licitar

Dispensável Discricionária

Vários casos

Legislador determina que não se licite
Dispensa

Dispensada Vinculada

Alienação de bens

Rol taxativo

.1
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áServiços
técnicos

especializados
de natureza

pred.
. intelectual .

Notória
especialização Inexigibilidade

w
Serviços técnicos especializados de natureza

predominantemente intelectualK3Requisitos

Notória especialização

Estudos, planejamentos, projetos

Pareceres,perícias, avaliações

Assessorias, consultorias e auditorias

Fiscalização e gerenciamento de obras e serviços
O que são
osSTE Defesa de causas judiciais ou administrativas

Treinamento de pessoal

Restauração de obras de arte e bens de valor
histórico

Controles de qualidade e monitoramento

Publicidade e divulgação
Não pode

Subcontratar ou usar profissionais distintos

r

Aquisição ou
locação, quando

Caracterfsticas e localização
condicionem a escolha

Avaliação prévia do bem

Inexigibilidade:
imóvel

Certificação da inexistência de
imóvel público vago e disponívelRequisitos

Singularidade do imóvel

Na antiga Lei, era considerado
"dispensa"Observação
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        Licitação fracassada e licitação deserta 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Contratos - Garantias 

I

Obras; serv. engenharia; serv.
manutenção veículos - R$ 100 mil

- R$ 50 milOutros serviços, comprasValores

Consórcios

K3Limite em dobro
Ag. executivas

do exercício financeiro

Somatório na unidade gestora» - iT$

if:

Aferição do
limite por natureza do objeto

Exceto: manutenção de veículos até 8 mil

Divulgação sitio eletrónico oficial

Procedimento
(preferencial) Mínimo 3 dias úteis

Cartão de pagamento

Não acudiram interessadosDeserta<Conceito

—

Todos os licitantes foram desclassificados
ou inabilitados*Fracassada

Licitação realizada há menos de um ano
Condições

Manutenção de todas as condições

Dispensa de
licitação Licitação

deserta

OU
Ausência de proposta válida

Licitação
fracassada Preços superiores aos de mercado ou

incompatíveis com órgãos oficiais
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Decisão discricionária da administração

Caução em dinheiro ou em
titulos da divida pública Regra quem escolhe é o

contratado

Modalidades Seguro-garantia
Nas obras e serviços de

engenharia, a administração
pode exigir o seguro-garantiaFiança bancária

Até 5%Regra

Mediante análise da complexidade
técnica e dos riscos envolvidos. Até 10%

Obras e sv .eng.
grande vultoLimite Seguro-garantia até 30%

Se o contratado ficar como
depositário de bens da administração

Acrescenta o valor
dos bens à garantia

Após a execução do contrato, a garantia é devolvida; se
prestada em dinheiro será atualizada monetariamente<Observações

Não confunda c/ a garantia de propostas. Esta é limitada a1%
do valor estimado da contratação (art. 58, §1$)
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2. Planejamento 
 

    

 

 Não confunda planejamento, com plano.  

 

 Os planos são as principais consequências (resultados) do planejamento. São os produtos 

que o processo de planejamento gera. Eles identificam os meios (recursos, tarefas e ações) 

a serem percorridos. Os planos funcionam como “norteadores”, facilitando o alcance dos 

objetivos. 

 

 

 

    

 

Chiavenato destaca alguns benefícios proporcionados pelo planejamento. Vejamos quais são 

esses benefícios:  

 

 Conceitos Iniciais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Vantagens do Planejamento 

 

 

 

 

 

 

 

Conservar as
práticas
existentes

Asegurar a
"continuidade
do sucesso"

Estabilidade e
manutenção da
situação atual

Planejamento
CONSERVADOR Retrospectivo

Reações às
mudanças,para
obter melhores

resultados
possíveis

Adaptabilidade,
inovação e
melhoria da
situação
existente

Melhoraras
práticas
existentes

Planejamento
OTIMIZANTE Incremental

É "proativo",
antecipa-se aos
eventos futuros e
identifica ações
apropriadas

Adaptar-se às
contigências e
aos diferentes
interesses

Adaptação às
contingências,
voltado para o

futuro

Planejamento
ADAPTATIVO Aderente
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 Aumento do Foco: O planejamento possibilita o aumento do foco, isto é, possibilita o 

aumento da “convergência dos esforços”. Em outras palavras, permite focalizar esforços.  

 

 Aumento da Flexibilidade: O planejamento possibilita, também, o aumento da flexibilidade. 

Ou seja, aumenta a capacidade da organização de ajustar-se e adaptar-se às novas 

situações que vão surgindo com o tempo.  

 

 Melhora na coordenação: O planejamento melhora a coordenação das atividades, para que 

os todos os objetivos “hierarquizados” sejam mais facilmente alcançados.  

 

 Melhora no controle: É o planejamento que determina os objetivos a serem alcançados. Os 

objetivos devem ser claramente estabelecidos. Isso ajuda a medir e controlar se os 

resultados estão de acordo com os objetivos definidos pelo planejamento.  

 

 Administração do tempo: O planejamento ajuda o administrador a direcionar as atividades 

e manter-se no caminho daquilo que realmente importa (objetivos). Sem planejamento, a 

administração sai do seu caminho e começa a perder tempo com atividades que não são 

necessárias e essenciais ao atingimento dos objetivos 

 

    

 

 O planejamento é dividido de forma hierarquizada, ou seja, de acordo com o nível da 

organização que o elabora.  

 

 Nesse sentido, o planejamento pode ser dividido em: Planejamento Estratégico, Planejamento 

Tático e Planejamento Operacional. Vejamos cada um deles: 

 Tipos de Planejamento 
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W ESQUEMATIZANDO !

Planejamento
Estratégicoí>

í> Planejamento
TáticoNível Tático

_ > Planejamento
OperacionalNível Operacional
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 Para Djalma Oliveira “estratégia é definida como um caminho, ou maneira, ou ação 

formulada e adequada para alcançar, preferencialmente de maneira diferenciada e 

inovadora, as metas, os desafios e os objetivos estabelecidos, no melhor posicionamento 

da empresa perante seu ambiente, onde estão os fatores não controláveis.” 

 

 Planejamento Estratégico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realizadopila alta cúpula (presiduntei e d r ator ti)
Envolve e impacta toda a organização

»É orientado para ú futuro e para o "destino" da organização
É voltado para O longo prazo
Realiza o "mapeamento" ambiental otimizando a relação com o ambienta externo
Envalvea "construção do cdrsenSO"

Alionível de incertezas
E genérica e Sintético

Planejamento
Estratégico

Realizado pela nível intermediário/gerencial (gerentes e chefes de departamento)
Envdlve uma determinadaunidade
Busca transformar os planos estratégicos em açoet específicase direcionadas
É voltado para o mediei prazo
Envolve planos de:produção,financeiros,marketing, e recursos humanos
É umpoucomenos genérico eum pouco mais detalhado

Planejamento
Tático

É realizado pelúnível administrativomais baixo f supervisores)
Se preocupa com "o que" e "como" fazer
Direcionado para asatividades básicas (operações) e tarefas rotineiras do dia a dia

foco está na eficiência
É voltado para o curto prazo
Podem ser classificados em: procedimentos, Orçamentas, programas e regulamentos
E detalhado e analítico

Planejamento
Operacional
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 Missão x Visão x Valores x Negócio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orientado para o futuro

Compreensivo

Processo de "construção de consenso"Caracterfsticas

Forma de "aprendizagem organizacional"

Se baseia em: visão de futuro, fatores organizacionais internos e fatores
ambientais externosPLANEJAMEMTO

ESTRAT ÉGICO

Contrabalançarasincertezas

Otimizar o modelo de gestão

Consolidar a vantagem competitivaFinalidades

Facilitar o controle,a avaliação e o aprimoramento dos resultados

Concentrar a atenção nos resultados esperados.

5

ESQUEMATIZANDO!

Missão Visão NegócioValores

•Visão de futuro
•"O que eu quero ser?"
•"Sonhos" que se pretende
tornar realidade
•Consenso dos membros da
organização sobre o futuro
que se deseja
•É temporário

•Pricípios básicos
•Crenças
•Base para a tomada de
decisões
•Indica como os membros
devem se comportar

•Representa o "ramo de
atividades"
•Atividades principais da
organização em um
momento específico
•"O que a organização faz?"

•Razão de ser
•"Por que a Organização
existe?"
•Indica os impactos
causados na sociedade
•É permanente
(atemportal)
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Análise Swot 

 

 A Análise SWOT é uma ferramenta utilizada na etapa do diagnóstico organizacional. Ela 

é utilizada para buscar entender a “posição atual” da organização. Consiste, basicamente, 

na análise do ambiente interno (forças e fraquezas) e do ambiente externo (ameaças e 

oportunidades). 

 

 O acrostico “SWOT” deriva das seguintes palavras em inglês: Strengths (Forças), 

Weakness (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças). Em 

português, também é conhecida como matriz “FOFA”. 

 

 

 

Matriz BCG 

 

A Matriz BCG, Também chamada de Matriz de Crescimento e Participação, é uma ferramenta de 

análise de portfólio que classifica os produtos de uma organização de acordo com o “crescimento 

do mercado“ e “participação do produto nesse mercado”. 

 

 Ferramentas Estratégicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ambiente INTERNO
(aspectos controláveis)

Ambiente EXTERNO
(aspectos não controláveis)

Aspectos POSITIVOS
(ajudam a organização) OportunidadesForças

Aspectos NEGATIVOS
(atrapalham a organização) Fraquezas Ameaças
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Participação do produto no mercado

BaixaAlta

oo
TS <
u
<U Interrogação /

Em questionamento
Estrela

o
T3
O

£
I•5
to
CL» Oú .2

ro
CP

Vaca Leiteira Abacaxi / Cachorro (vira-lata)

InterrogaçãoEstrela Vaca Leitera Abacaxi
•Alta participação no
mercado que está em
alto crescimento
•Exige grandes
investimentos
•Equilibrio no fluxo de
caixa
•Tem grande potencial de
lucratividade

•Baixa participação no
mercado que está em
alto crescimento
•Organização faz
investimentos mas não
obtém retorno (devido à
baixa participação no
mercado)
•Se nao fizer nada: virará
um "abacaxi"
•Deve buscar aumentar a
participação do produto
no mercado para tentar
transformá-lo em
"estrela"

•Alta participação no
mercado que está em
baixo crescimento
•Não exige grandes
investimentos (pois o
mercado está em baixo
crescimento)
•É a hora de lucrar!

•Baixa participação em
ummercado que está em
baixo crescimento
•Produto que "suga" os
recursos da organização
•Em geral, não
representam boas
oportunidades e devem
ser abandonados
•A organização deve "sair"
desse mercado
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Matriz GE/McKinsey 

 

As variáveis básicas da Matriz GE são: atratividade do mercado (ou atratividade da indústria) e 

força competitiva (ou posição competitiva / força do negócio). 

 

 

 

 

 

 

Força Competitiva

Média BaixaAlta

ns Cautela e
Seletividade

Investimento e
Crescimento

Investimento e
Crescimento<

o
T5
ro
u
cu

.22 ~oo Cautela e
Seletividade

Desivenstirou
Colher

Investimentoe
Crescimento

-oiT3
tu

~o
ros
>
4-»

2 roSí .s
ro Cautela e

Seletividade
Desivenstirou

Colher
Desivenstirou

Colher
co

• Manter cautela
• Selecionar UENs,
produtos ou atividades
que têm maior
potencial de
crescimento.

• Investir
• Buscar o crescimento

• Desinvestir.
• Deve-se vender o
produto/UEN e sair do
mercado.

Quadrante
VERDE

Quadrante
AMARELO

Quadrante
VERMELHO
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Matriz Ansoff 

 

As variáveis da Matriz Ansoff são: Produtos e Mercados. A partir dessas variáveis, ela classifica 04 

tipos de estratégia: Penetração de Mercado, Desenvolvimento de Produto, Desenvolvimento de 

Mercado e Diversificação. 

 

Cinco Forças de Porter 

 

 

 

 

  

Ameaça de
Novos

Entrantes

Rivalidade
entre

Concorrentes

(Concorrência
no setor)

Poder de
Barganha dos
Fornecedores

Poder de
Barganha dos

Clientes

Ameaça de
Produtos
Substitutos
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3. Gestão de Riscos 
 

Conceitos 

 

Características 

 

  

Um risco é um aspecto futuro que apresenta algum grau de incerteza e que
pode afetar positiva ou negativamente a organização.

"Consiste em um conjunto de atividades
coordenadas para identificar, analisar,

-0— avaliar, tratar e monitorar riscos. É o
processo que visa conferir razoável
segurança quanto ao alcance dos objetivos"

A gestão de riscos
corporativos,para o TCU

Gerenciar riscos é iterativo e auxilia as organizações no
estabelecimento de estratégias, no alcance de objetivos e na tomada
de decisões fundamentais;

Gerenciar riscos é parte da governança e liderança, e é fundamental
para a maneira como a organização é gerenciada em todos os níveis.
Isso contribui para a melhoria dos sistemas de gestão;

Características da
Gestão de Riscos de

acordo com a ISO
31000/2018 Gerenciar riscos é parte de todas as atividades associadas com uma

organização e inclui interação com as partes interessadas;

Gerenciar riscos considera os contextos externo e interno da organização,
incluindo o comportamento humano e os fatores culturais.
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ISSO 31000 

 

A norma ABNT NBR ISO 31000 estabelece alguns princípios para tornar
eficaz a gestão de riscos.

Finalidade é integrar o processo para gerenciar riscos na governança,
estratégia e planejamento, gestão, processos de reportar dados e resultados,
políticas, valores e cultura em toda a organização

Gestão de riscos
baseada na ISO 31000

Pode ser utilizada por qualquer empresa pública, privada ou comunitária,
associação, grupo ou indiv íduo

Aumentar a probabilidade de atingir os objetivos e a resiliência da organização;

Encorajar uma gestão proativa;

Atentar para a necessidade de identificar e tratar os riscos atrav és de toda a organização,
ISO 31000 possibilita a

uma organização
Melhorar a identificação de oportunidades e ameaças e a aprendizagem organizacional.

Atender às normas internacionais e aos requisitos legais e regulatórios pertinentes,

Melhorar o reporte das informações financeiras e a governança;

Melhorar a confiança das partes interessadas e os controles

Estabelecer uma base confiável para a tomada de decisão e o planejamento;

— Alocar e utilizar eficazmente os recursos para o tratamento de riscos;ISO 31000 possibilita a
uma organização (2)

Melhorar a eficácia e a eficiência operacional, o desempenho em saúde e segurança,
bem como a proteção do meio ambiente e a prevenção de perdas e a gestão de
incidentes;

Minimizar perdas.
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Princípios 

 

 

  

Princípios Descrição

A gestão de riscos é parte integrante de todas as atividades
organizacionais.

Integrada

Estruturada e
abrangente

Uma abordagem estruturada e abrangente para a gestão de riscos
contribui para resultados consistentes e comparáveis.

A estrutura e o processo de gestão de riscos são personalizados e
proporcionais aos contextos externo e interno da organização
relacionados aos seus objetivos.

Personalizada

O envolvimento apropriado e oportuno das partes interessadas
possibilita que seus conhecimentos, pontos de vista e percepções sejam
considerados. Isto resulta em melhor conscientização e gestão de riscos
fundamentada.

Inclusiva

Riscos podem emergir, mudar ou desaparecer à medida que os
contextos externo e interno de uma organização mudem. A gestão de
riscos antecipa, detecta, reconhece e responde a estas mudanças e
eventos de uma maneira apropriada e oportuna.

Dinâmica

As entradas para a gestão de riscos são baseadas em informações
históricas e atuais, bem como em expectativas futuras. A gestão de
riscos explicitamente leva em consideração quaisquer limitações e
incertezas associadas a estas informações e expectativas. Convém que a
informação seja oportuna, clara e disponível para as partes interessadas
pertinentes.

Melhor
informação
disponível

Fatores
humanos e
culturais

O comportamento humano e a cultura influenciam significativamente
todos os aspectos da gestão de riscos em cada nível e estágio.

Melhoria
contínua

A gestão de riscos é melhorada continuamente por meio do aprendizado
e experiências.
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Processos de gestão de riscos 

 

 

DescriçãoProcesso

Antes de iniciar o processo de gestão de riscos e durante todo o seu
desenvolvimento, é essencial envolver as partes interessadas. A
comunicação e consulta permitem a troca de informações sobre os

Comunicação e
Consulta

riscos e as decisões a serem tomadas, garantindo transparência e
inclusão das perspectivas de diferentes stakeholders.

Escopo: Define o limite e o foco da gestão de riscos na organização.

Contexto: Envolve a compreensão do ambiente interno e externo em
que a organização opera. Isso inclui fatores legais, culturais, financeiros
e ambientais que podem influenciar a gestão de riscos.

Critérios: Estabelece os parâmetros para avaliar a significância dos
riscos, ajudando a determinar a necessidade de tratamento.

Escopo,
Contexto e
Critérios

Esta fase é o coração da gestão de riscos, compreendendo três etapas
principais:

Identificação de Riscos:Localizar e descrever os riscos que podem afetar
a organização.
Análise de Riscos: Entender a natureza dos riscos identificados e
determinar o nível de risco, considerando a probabilidade de ocorrência
e o impacto.
Avaliação de Riscos: Comparar os riscos analisados com os critérios de
risco para priorizar quais necessitam de tratamento.

Processo de
Avaliação de
Riscos

Define as opções para lidar com os riscos identificados e avaliados,
buscando mitigar, transferir, evitar ou aceitar riscos, dependendo de
sua prioridade e impacto. O tratamento de riscos inclui a implementação
de medidas específicas e a alocação de recursos necessários para
gerenciar esses riscos.

Tratamento de
Riscos
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Opções de Tratamento do Risco 

 

  

Essencial para a eficácia do processo de gestão de riscos, esta etapa
envolve a revisão contínua do contexto e dos critérios de risco, bem
como a avaliação da eficácia das medidas de tratamento. O
monitoramento e análise crítica garantem que as mudanças sejam
identificadas e que as ações sejam ajustadas conforme necessário.

Monitoramento
e Análise Crítica

Manter registros adequados e relatar o processo de gestão de riscos e
seus resultados é vital para a transparência e para a tomada de decisões
informadas. Os registros devem incluir informações sobre os riscos
identificados, suas análises, avaliações e os tratamentos aplicados, além
de qualquer mudança significativa no perfil de risco da organização.

Registro e
Relato

Opções de Tratamento
do Risco

Descrição

Decisão de não iniciar ou de descontinuar a atividade, ou ainda
desfazer-se do objeto sujeito ao risco.

Evitar

Consiste em adotar medidas para reduzir a probabilidade ou a
consequência dos riscos ou até mesmo ambos.

Os procedimentos que uma organização estabelece para tratar
riscos são denominados de atividades de controle interno.

Reduzir ou mitigar

É o caso especial de se mitigar a consequência ou probabilidade
de ocorrência do risco por meio da transferência ou
compartilhamento de uma parte do risco, mediante
contratação de seguros ou terceirização de atividades nas quais
a organização não tem suficiente domínio.

Compartilhar ou
transferir

É não tomar, deliberadamente, nenhuma medida para alterar a
probabilidade ou a consequência do risco. Ocorre quando o
risco está dentro do nível de tolerância da organização (e.g.

Aceitar ou tolerar
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Modelos COSO 

 

 

Técnicas de Gestão de Riscos 
1. Análise de Perigos e Operabilidade (HAZOP): A Análise de Perigos e Operabilidade 

(HAZOP) é uma ferramenta de avaliação de risco reconhecida e amplamente adotada na 

indústria, especialmente útil em instalações industriais complexas, como plantas químicas, 

refinarias e unidades de produção de energia. Esta metodologia detalhada e sistemática é 

projetada para identificar e avaliar potenciais perigos e problemas operacionais que possam 

afetar pessoas, meio ambiente, ou a continuidade da operação da planta. 

2. Brainstorming: O "Brainstorming", ou "tempestade de ideias", é uma técnica amplamente 

utilizada em oficinas e reuniões de equipe com o objetivo de gerar um grande volume de 

ideias para resolver um problema específico, inovar ou identificar novas oportunidades. A 

essência dessa técnica está em encorajar os participantes a compartilharem suas ideias mais 

criativas e inovadoras, sem julgamentos ou críticas imediatas, promovendo assim um 

ambiente livre e aberto que favorece o pensamento imaginativo. 

As bases da gestão de riscos moderna foram estabelecidas nos anos 90 com a publicação
do guia Internal Control - Integrated Framework (COSO I), pelo Committee of Sponsoring
Organizations of the Treadway Commission-COSO.

Ele consolidou a ideia de gestão de risco corporativo e apresentou um conjunto de
princípios e boas práticas de gestão e controle interno.

Modelo Coso I e II
Para o COSO I, o controle interno é um processo que tem por objetivo mitigar riscos, com
vistas ao alcance dos objetivos.

Esse modelo foi atualizado em 2004, quando o COSO publicou o Enterprise Risk Management -
Integrated Framework (conhecido como COSO-ERM ou COSO II), tendo como foco a gestão
de riscos corporativos.
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3. Análise Bow Tie: A Análise Bow Tie (Gravata Borboleta, em tradução livre) é uma ferramenta 

visual e analítica utilizada para avaliar o risco de eventos indesejados em processos, sistemas 

ou operações. O nome "Bow Tie" decorre da forma distintiva do diagrama usado nessa 

análise, que se assemelha a uma gravata borboleta. 

4. Técnica "What-if / checklist", ou "E se? / checklist": A técnica "What-if/checklist", ou "E 

se?/checklist", é uma ferramenta de análise de risco amplamente utilizada em diversas 

indústrias e projetos para ajudar a identificar e mitigar riscos potenciais antes que eles se 

tornem problemas reais. Essa técnica é particularmente valiosa durante as fases de 

planejamento e análise de um projeto ou sistema operacional. Vamos explorar mais 

detalhadamente essa técnica, incluindo exemplos práticos para tornar o conceito mais claro 

e didático. 

5. Análise de Modos de Falha e Efeitos (AMFE ou FMEA): A Análise de Modos de Falha e 

Efeitos (AMFE) é uma técnica sistemática e estruturada que visa identificar, avaliar e 

priorizar potenciais falhas em um produto, processo ou sistema, bem como entender os 

possíveis efeitos dessas falhas. A principal finalidade da AMFE é garantir que medidas 

preventivas sejam implementadas para mitigar o risco de falhas, melhorando assim a 

confiabilidade e a segurança. 

6. Análise de Árvore de Falhas (AAF ou FTA): A Análise de Árvore de Falhas (AAF) é uma 

técnica de engenharia de segurança e análise de sistemas que se dedica a identificar e 

mapear todas as possíveis sequências de eventos e condições que podem levar a um tipo 

específico de falha ou evento indesejado. O objetivo principal da AAF é compreender como 

diferentes fatores e eventos podem se combinar ou interagir para causar uma falha, 

permitindo assim a implementação de medidas preventivas ou corretivas. 

7. Análise Preliminar de Riscos (APR): A Análise Preliminar de Riscos (APR) é uma ferramenta 

fundamental no campo da gestão de riscos, utilizada para identificar e avaliar os riscos 

potenciais associados a um sistema, projeto, processo ou atividade em seus estágios 
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iniciais. Esta técnica é projetada para fornecer uma visão geral rápida dos riscos principais, 

permitindo que organizações e equipes de projeto tomem decisões informadas sobre 

medidas de mitigação e priorização de riscos desde o início. 

8. Árvore de Eventos (ETA): A Árvore de Eventos (ETA, do inglês "Event Tree Analysis") é uma 

técnica analítica usada para explorar as possíveis consequências de um evento inicial, 

considerando a eficácia dos controles (ou barreiras de segurança) existentes e a 

probabilidade de diferentes resultados. Esta abordagem permite aos analistas visualizarem 

os caminhos através dos quais um evento pode evoluir, levando a diversos finais possíveis, 

sejam eles benignos ou catastróficos. A ETA é particularmente útil em setores como energia 

nuclear, petroquímico, aviação e qualquer outro campo onde é crucial entender e mitigar 

riscos complexos. 

9. Técnica Delphi: A Técnica Delphi é um método de pesquisa estruturado, projetado para 

obter consenso entre um grupo de especialistas sobre questões específicas ou previsões 

sobre o futuro. Este método é distinto por sua abordagem iterativa, utilizando rodadas 

sequenciais de questionários, com o objetivo de refinar as respostas e aproximar os 

participantes de um entendimento comum. Vamos explorar mais detalhadamente como 

essa técnica funciona e fornecer um exemplo prático para ilustrar sua aplicação. 

10. Matriz de Probabilidade ou Consequência: A "Matriz de Probabilidade ou Consequência" é 

uma ferramenta de gestão de riscos utilizada para avaliar e priorizar riscos, combinando 

duas dimensões fundamentais: a probabilidade de ocorrência de um evento de risco e a 

gravidade de suas consequências. Essa ferramenta ajuda a visualizar e determinar quais 

riscos requerem atenção imediata ou estratégias de mitigação, facilitando a tomada de 

decisões na gestão de projetos, operações industriais, ou em qualquer ambiente sujeito a 

riscos.  
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4. Accountability 
  

Governabilidade 

 

Governança 

 

Legetimidade
democrática do

Estado

Legitimidade
política do
Governo

GOVERNABILIDADE

Capacidade do governo para identificar problemas críticos e formular
políticas adequadas ao seu enfrentamento

Três dimensões da
Governabilidade

Capacidade governamental de mobilizar os meios e recursos necessários à
execução dessas políticas,bem como à sua implementação

Capacidade liderança do Estado, sem a qual as decisões tornam-se inócuas

Capacidades
Técnica,

Financeira e
Gerencial

Capacidade de
implantar
políticas
públicas

GOVERNANÇA
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Avaliar o ambiente, os cenários,o desempenho e os
resultados atuais e futuros

Direcionar e orientar a preparação, a articulação e a
coordenação de políticas e planos

Básicas
(principais)

Monitorar os resultados, o desempenho e o
cumprimento das políticas e planos

Definir o direcionamento estratégico

FUNÇÕES DA
GOVERNANÇA Supervisionar a gestãol

Envolver as partes interessadas

rOutras funções
(secundárias) Gerenciar riscos estratégicos

Gerenciar conflitos internos

Auditar e avaliar o sistema de gestão e controle

Promover a transparência e a accountabilitty

GOVERNABILIDADE
-Legitimidade

-Capacidade Política
-Exercício do Poder Político

-Condições sistémicas mais "gerais"

GOVERNANÇA
-Capacidade Governativa

-Maneira como os recursos são administrados
-Forma como o governo exerce o poder
-Capacidade do governo de formular e

implementar políticas públicas
-Braço instrumental da governabilidade
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Accountability 
 Accountability se refere ao dever que o administrador público possui de prestar contas, 

promovendo a transparência de suas ações e, como consequência, ser responsabilizado 

pelos atos de sua gestão.  

o Accountability Horizontal: controle mútuo entre os Poderes da República ou por 

meio de órgãos autônomos e pressupõe equilíbrio nos lados; 

o Accountability Vertical: exercido pela população sobre os políticos e governos; 

o Accountability Societal: controle exercido pela sociedade civil; 

 

 

Princípios da Governança Corporativa (IBGC)  

Informação

JustificaçãoDimensões

Punição (sanção / responsabilização) !

Fiscalização mútua entre Poderes ou entre Órgãos

Horizontal Ação entre iguais e autónomosACCOUNTABILITY

Exemplos: atuação dos Tribunais de Contas e Controladorias-Gerais

Cidadãos controlam as ações dos governantes

Tipos Vertical Ação entre desiguais

Exemplos: voto e a ação popular

Controle exercidopor Entidades Sociais,ONGs,mídia, etc.

Societal Controle não eleitoral

Pressupõe a existência de liberdade de expressão
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5. Governo Eletrônico 

Conceitos relevantes 
 

 A transparência e o acesso à informação não são faculdades, mas sim deveres do Estado e 

são indispensáveis para o fortalecimento da democracia, pois ataca diretamente o 

problema da corrupção e propicia o melhoramento contínuo das ações do Estado; 

 

 A Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF foi um marco no que tange à transparência das 

contas públicas no Brasil. Seu advento exigiu dos governos a elaboração de novos 

instrumentos de transparência, tais como o Relatório de Gestão Fiscal e o Relatório 

Resumido de Execução Orçamentária; 

Transparência

EquidadePrincípios da Governança
Corporativa

(IBGC) Prestação de Contas (Accountability )

Responsabilidade Corporativa

Gerenciar as informações de forma transparente,
propiciando o amplo acesso e a divulgação das

informações

Obrigações dos Órgãos e Entidades
Públicas

Proteger a informação e garantira sua disponibilidade,
autenticidade e integridade

Proteger a informação sigilosa e a informação pessoal,
observando a sua disponibilidade, autenticidade,

integridade e eventual restrição de acesso

Aline Calado Fernandes, Arthur Fontes da Silva Jr, Diogo Matias das Neves, Elizabeth Menezes de Pinho Alves, Fernanda Harumi Amaral Jo, Guilherme Carvalho, Leo Mandarino, Leonardo Mathias, Paulo Júnior, Vinícius Peron Fineto

Aula 01

CNU - Concurso Nacional Unificado (Bloco Temático 1 - Infraestrutura, Exatas e Engenharia) Bizu Estratégico - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 

 

 

    

 
 

 

 

  

 O Governo Eletrônico prioriza o uso das tecnologias da informação e comunicação para 

democratizar o acesso à informação, visando ampliar o debate e a participação popular na 

construção das políticas públicas, bem como também aprimorar a qualidade dos serviços e 

informações públicas prestadas; 

 De acordo com a definição da ONU, o e-gov, ou governo eletrônico, é a forma pelo qual os 

governos podem utilizar a internet e a web para disponibilizar informações e serviços 

públicos à população; 

o Não engloba somente as tecnologias de informação ou a internet, mas também 

abrange tecnologias de comunicação, como o rádio e a televisão. 

 O conceito de e-governance é mais amplo quando comparado ao conceito de governo 

eletrônico (e-gov); 

o A e-governança pode ser entendida como a atuação da governança por meio 

eletrônico de modo a facilitar um processo de disseminação das informações ao 

público e outros órgãos de maneira eficiente, rápida e transparente, além de 

desenvolver as atividades administrativas do governo; 

o Engloba a administração eletrônica (e-administration), serviços eletrônicos à 

população (eservices) e democracia eletrônica (e-democracy). 

  

os planos, orçamentos e leis de diretrizes orçamentárias

as prestações de contas e o respectivo parecer prévio

São instrumentos de
transparência da

gestão fiscal
o Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO)

J o Relatório de Gestão Fiscal (RGF)

as versões simplificadas desses documentos
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6. Gestão de Projetos 
 

 

 

 

 

  

Conceito 

 

Gestão de Projetos 

 

Projeto é um esforço temporário (conjunto de atividades que ocorrem apenas uma
vez), empreendido com o objetivo de criar um produto, serviço ou resultado
"unitário/único" ("novo/exclusivo"). O projeto tem datas de início e fim previamente
definidas, bem como resultados previamente determinados.

Xriar Produtos,
Serviços ou
Resultados
Únicos /

. .. Exclusivos .

Início e Fim
previamente

definidos* OEsforço
TemporárioPROJETO

Duas Ondas da Gestão de Projetos

>/Primeira Onda: Foco no Projeto
- foi voltada ao melhor uso de técnicas e
ferramentas para o gerenciamento dos

projetos. Buscava-se o desenvolvimento e
a consolidação das boas práticas de

gerenciamento de projetos
-O foco estava na eficiência (nos

v "meios").

Segunda Onda: Foco Organizacional N.
- Integração das áreas do conhecimento

-Gestão de riscos e a gestão de portfolios.

-Alinhamento estratégico dos projetos da organização,
-modelos organizacionais de maturidade /

-O foco estava na eficácia (nos "resultados'')/
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Ciclo de vida 

 
Ciclo de Vida dos Projetos (Fases do Projeto)

O O O2- Organização e
Preparação

3- Execução do
Trabalho do Projeto

4- Encerramento do
Projeto1- Início do Projeto

As fases do projeto podem ser sequenciais, interativas ou sobrepostas. Ou seja, normalmente,
essas etapas/fases são sequenciais. Contudo, as etapas também podem ocorrer ao mesmo tempo
(ou seja,podem se sobrepor umas às outras).

Tipos de Ciclos de Vida de Projetos

/ Ciclo de Vida Preditivo
- palavras o escopo, o prazo e o custo do projeto são
determinados nas fases iniciais do ciclo de vida do

projeto.
- Planos detalhados com base em requisitos e

restrições conhecidas podem reduzir riscos e custos.
- abordagem mais estável, rígida, onde as mudanças

são complexas, há ênfase na previsibilidade e o
\produto é entregue inteiro ao final do projeto

Ciclo de Vida Adaptativo \
- o escopo detalhado do projeto é definido e aprovado

antes do início de uma iteração (ou seja, antes do início de
uma fase do projeto).

-tem por objetivo facilitar a mudança e exige um contínuo
e alto grau de envolvimento das partes interessadas.

- abordagem mais flexível, com escopo variável, onde as
mudanças são mais simples e ocorrem entregas constantes

de incrementos ao produto. /
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Guia PMBOK 

 O Guia PMBOK é um Guia do Conhecimento em Gerenciamento de Projetos. Ou seja, é um "livro"
que reúne as "boas práticas" em gerenciamento de projetos.

Vale destacar que o Guia PMBOK não é uma metodologia e nem prescreve regras (não é
prescritivo). Trata-se apenas de um "livro" que descreve processos de gerenciamento de projetos
e reúne um conjunto de conhecimentos e boas práticas que auxiliam os gestores a gerenciarem os
projetos.

•É o Instituo de Gerenciamento de Projetos
•Responsável por elaborar o PMBOK
•Responsável por conferir a certificação PMP

PMI

•É o Guia do Conhecimento em Gerenciamento de Projetos.
•"Livro" que reúne as "boas práticas" em gerenciamento de projetos.
•Não é uma metodologia e nem prescreve regras.

PMBOK

•É a certificação conferida pelo PMI.
•Trata-se do profissional certificado pelo PMI em gerenciamento de
projetos.

PMP

•É o Escritório de Projetos da organização.
•Responsável por definir e manter a padronização do gerenciamento
de projetos na organização

PMO
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1- Processos de
Iniciação

processos realizados para definir um novo projeto ou uma nova fase de um
projeto existente. 0 desenvolvimento do termo de abertura do projeto é um

exemplo de um processo desse grupo.

processos realizados para definir o escopo do projeto, refinar os objetivos e
definir as linhas de ação necessárias para alcançar os objetivos para os quais o
projeto foi criado. Ou seja, os processos de planejamento são responsáveis por
traçar os "planos de ação" para que os objetivos do projeto sejam alcançados.

2- Processos de
Planejamento

L

Grupos de
Processos de l|
Gerenciamen '

to de
Projetos do

Guia PMBOK

processos realizados para concluir o trabalho definido no plano de
gerenciamento do projeto para satisfazer os requisitos do projeto. Ou seja, os
processos de execução são responsáveis por "colocar em prática" tudo que foi

anteriormente definido.

3- Processos de
Execução -

processos realizados para acompanhar, analisar e controlar o progresso e
desempenho do projeto; para identificar as áreas que exigem alterações no

- plano; bem como para iniciar as mudanças necessárias. Ou seja, são os processos
responsáveis por monitorar e controlar o projeto,bem como realizar as ações

corretivas.

4- Processos de
Monitoramento e

Controle

processos realizados para concluir ou fechar formalmente um projeto, fase ou
contrato.

5- Processos de
Encerramento
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Grupos de Processos de Gerenciamento de Projetos 

 

Gerenciamento dos Riscos do Projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupos de Processos de Gerenciamento de Projetos x Fases do Ciclo de Vida do
Projeto

Os Grupos de Processos não são "Fases" ("etapas") do projeto.

Conforme vimos, o Ciclo de Vida de um projeto apresenta 04 fases (etapas). Ou seja, cada uma das
etapas do projeto ocorre em um momento específico do projeto (início, meio ou fim).

Já os Grupos de Processos contêm processos que ocorrem ao longo das 04 fases do projeto. Ou
seja, os processos de um grupo podem se repetir diversas vezes ao longo de um mesmo projeto
(no início, no meio ou no final do projeto).

Fases dos Projetos
(Ciclo de Vida dos Projetos) Grupos de Processos

1- Início do Projeto Processos de Iniciação

2- Organização e Preparação Processos de Planejamento

Processos de Execução
3- Execução do Trabalho do Projeto

Processos de Monitoramento e Controle

4- Encerramento do Projeto Processos de Encerramento

O risco pode ser definido como um evento futuro e incerto que, se ocorrer, poderá afetar o
projeto de forma positiva ou de forma negativa. O gerenciamento dos riscos do projeto tem por
objetivo aumentar a probabilidade (ou o impacto) dos riscos positivos e diminuir a probabilidade
(ou o impacto) dos riscos negativos, a fim de otimizar as chances de sucesso do projeto
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PERT e CPM  

Permitem ao gestor visualizar melhor como as atividades de um projeto serão dispostas, bem 
como auxiliam na diminuição de imprevistos e na elaboração de um cronograma mais realista.  

O CPM (Critical Path Method), ou Método do Caminho Crítico, adota apenas uma única estimativa 
de duração para cada atividade do projeto. Ou seja, o CPM é determinístico em relação aos 
prazos. O método CPM tem por objetivo determinar a menor duração possível do projeto (estimar 
a duração mínima de um projeto). 

A PERT (Program Evaluation Review Technique), ou Técnica de Avaliação e Revisão de Programas 
(ou Método da Estimativa de Três Pontos), é uma técnica utilizada para estimar a duração das 
atividades de um projeto, baseando-se em incertezas probabilísticas (distribuição de 
probabilidade do tipo Beta). 

Técnicas para Reduzir o Prazo Compressão do Projeto (Project Crashing): O gestor de projetos 
aumenta os recursos utilizados no projeto, com o objetivo de reduzir o prazo do projeto. 

Técnicas utilizadas no Gerenciamento de Projetos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Planejar o
Gerenciamento dos

Riscos

processo de definição de como conduzir as atividades de gerenciamento dos riscos
de um projeto

processo de identificação dos riscos individuais do projeto, bem como fontes de
risco geral do projeto, e de documentar suas característicasIdentificar os Riscos

processo de priorização de riscos individuais do projeto para análise ou ação
posterior, atrav és da avaliação de sua probabilidade de ocorrência e impacto,

assim como outras características.
Realizar a Análise

Qualitativa dos Riscos

Processos de
Gerenciamen
to de Riscos
doGuia
PMBOK

processo de analisar numericamente o efeito combinado dos riscos individuais
identificados no projeto e outras fontes de incerteza nos objetivos gerais do

projeto.
Realizar a análise

quantitativa dos riscos

processo de desenvolver alternativas, selecionar estratégias e acordar ações para
lidar com a exposição geral de riscos, e também tratar os riscos individuais do

projeto.
Planejar as Respostas

aos Riscos

Implementar
Respostas a Riscos processo de implementar planos acordados de resposta aos riscos.

processo de monitorar a implementação de planos acordados de resposta aos
riscos, acompanhar riscos identificados, identificar e analisar novos riscos, e avaliar

a eficácia do processo de risco ao longo do projeto.
Monitorar os Riscos
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 Paralelismo de Atividades / Procedimento Acelerado (Fast Tracking): O gestor de projetos começa 
a executar várias fases do projeto de forma concomitante. Ou seja, o gestor executa uma “etapa 
posterior”, mesmo antes da “etapa anterior” ter terminado. Com isso, busca-se acelerar o 
andamento e a conclusão do projeto.  

Método de Kepner e Tregoe  

Trata-se de um método paramétrico, utilizado para a priorização de projetos.  

Must (deveres): são as “obrigações” que devem estar presentes para que o projeto seja 
selecionado. Ou seja, são os “requisitos mínimos” que devem estar presentes no projeto.  

Wishes (desejos): são os critérios “desejáveis”. Ou seja, são os requisitos que se deseja que estejam 
presentes em um projeto. Em outras palavras, são os requisitos que permitem diferenciar 
qualitativamente as alternativas.  

Método ZOPP  

O Método ZOPP (Método de Planejamento de Projetos Orientado por Objetivos) é utilizado para 
o planejamento participativos de projetos.  

O Método é composto por duas etapas:  

Análise: Nessa etapa busca-se identificar analisar a situação, os envolvidos no projeto, os 
problemas enfrentados, as alternativas e soluções para os problemas, bem como os objetivos. Os 
problemas identificados são transformados em uma “hierarquia de objetivos”. Busca-se criar uma 
lógica entre os meios e os fins  

Planejamento. Nessa etapa elabora-se a Matriz do Planejamento do Projeto. Trata-se da fase de 
concepção do plano do projeto.  

Gráfico de Gantt  

É utilizado para auxiliar o gestor na programação de projetos. Trata-se de uma espécie de 
“cronograma de atividades” a serem realizadas no projeto. É uma ferramenta que ilustra as 
atividades de um projeto em uma escala de tempo. 

Técnica do Valor Agregado  

É utilizada para monitorar o desempenho do projeto.  

A EVA consiste em medir o desempenho através da comparação entre o “custo do projeto” e o 
“valor agregado” ao projeto (ou seja, o valor que “já foi agregado” ao projeto). Em outras 
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palavras, ela compara o “avanço” do projeto em relação ao que foi planejado. Isto é, compara o 
que já foi executado (“valor que já foi agregado”) com o que foi anteriormente planejado. 

 

Vamos ficando por aqui. 

Espero que tenha gostado do nosso Bizu!  

Bons estudos! 

 Vinícius Peron Fineto                                    Leonardo Mathias 

                @viniciuspfineto                                                                                         @profleomathias                        
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